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A necessidade de organização do homem em uma sociedade desde os primórdios da humanidade até os dias presentes verificam várias formações associativas como: agrupamentos humanos, aos quais denomina parentela e família, os quais buscavam, a partir da associabilidade, viabilizar sua sobrevivência. É, pois do natural espírito associativo do homem, incapaz de sobreviver no individualismo ou isolamento de seus pares, que surgem as primeiras formas de comunidade, as quais se erigiram inicialmente por laços de parentesco, e cujo objetivo primordial foi o de garantir a própria sobrevivência.

Neste contexto, o surgimento do Estado também se liga ao estabelecimento de uma nova ordem social para os agrupamentos humanos que vão se formando a partir da expansão do associativismo, em oposição ao individualismo selvagem. Foi delegado a este organismo, denominado Estado, o papel de garantir à sociedade e aos seus membros tudo aquilo que individualmente a estes fosse difícil ou impossível de obter.

O Estado então é o conjunto de instituições políticas que controlam e administra uma nação, responsável pela organização e controle social de uma nação. Agora cabe a cada indivíduo que compõe o todo social o dever de zelar pela manutenção de um Estado forte e atuante, isso é, construir um Estado legítimo, democrático e que, enquanto serviço público, construa ambiente adequado a uma cidadania plena.
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